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ESCOLA i n a u g u r a d a

Na hora m arcada (12 hs do dia id) deu-se 
a ioauguraçAo do doto Edifício da Eacola de i* 
Grau ' AatooieU Graasi M aUtrazal” do parque 
residencial SAo Joaé.

Composta de 6 classes, saias de Secreta 
n a  e gabinete dentário, tudo em cara te r moder* 
no, a boasa Escola foi lestivam ente recebida 
pela populaçio, Apos a ouvida do Hino NaeiO' 
oal pela Banda Lençoenso foi feita a apresenta- 
çAo da festa pelo ar. josé Roberto Felicio foi 
deeerrada a piacca a ptaca pelo sr. W inter 
M aiatrazzi, marido da homenageada

Falaram  o prefeito Ezlo Paccola, o t r  
Alberto Paccola e o br. Sílvio Cunha. Delegado

F âsseío Ciciistico

As iA horas, realizou-se o Grande paa- 
seio de bicicletas, patrocinado por moveia Ouido 
e Munark

o passeio participar«ir, apr< xtmadaairB- 
tc '0^ ciclicr»* dc foia cid-dr. pcâaUado a* dc lua* 
pn p.ird dc*. sá • itxipo’(«pio a a rrc a  c oca'aaiasha.

Hoarc p emo*; para a mairâc vai <do*a
~ o  p a p * '  ** idoaa  

a  b ’C clera mai-  Ik b  e s i e i t a d a  
a  B u lk e r  « a l a b . r  ata r o  biciclctaa 

*' a  cicli ta q ue  íol  c rco lb ioa  c o m o  mia M o a a r t t a

Mhow n a  acús t ica
Encerrando as festividades, A noite com 

com o pateo da Loncha Acústica Leíteralm enta 
tomado, e povo assistiu a um Show com W aa. 
derley t  ardoao, Irm&ot Gonzales e baüartaaa. 
n io  tendo comparecido, embora contratado, a 
Coi junto *‘Demonioa aa Garoa".

Missas da S e m a n a

I -

DOMINGO loaé M oretto e Pranciaca e 
Fdoardo Nelll (h). Fm AçAo de Oraças a Joaé 
SaatÜlonl (9 S Ben 1 Comunitária f9) Henriqueta 
a Joaé Pola Oliva de Paula M oreira e Auguito 
lo ia  Paccola (19)

SB0114DA Carloa Paccola (0 CemItéHo) 
t e r ç a  Lar da Criança (6), Aailo (B M) 
QUARTA HospiUl (B). Asilo (6^0), Paulo

riv ira  ^on*-gllan f̂ ’9,1é Matrls)
O n s T '  HospiUl (6.10). CaaamenU o 

mis^a (7 Matriz), In tençio  partleolar (l•«9• S. 
Benedito)

SEXT* Hospital lo». ssiln f6.?0. José, 
('□Hherme oaul e Marta l•a^pinelll Slatrii). 
Pele ^poittolado d - OraçAo, ''ilom ana de S. 
Coneglian: Em AçAo ce Graças (19.30 M atrli)

S BaOO HospiUl (61. Asilo (6,10). InUiu 
çAo particular (7  Matriz) Genoefa P. Castelhano 
e EmaçAo de Graças (I9.3C  ̂ atriz).

Regional de Ensino local.
As instalações foram benU s pelo Pe. Novaes 

presentes ainda várias IrmAs de Caridade do 
HospiUl e Lar da Criança

Os oradores ressalU ram  os méritos e a 
exem plar existenoís da homenageada, com andor 
U l de comoverem a tamilía M alatrazzi

Através do diseurso do sr, ./ilberto Pac-
coIa.

O sr, Winter M alatrazzi agradecem  ao 
povo presente, pelas suas manifesUçÕes de 
cariuho e principalm ente, ao Executivo •  Legis 
lativo. pela lem brança de perpetuarem  o nome 
da sua ex esposa

Exposição de 
o rq u id eas

O utra p articu landaie  que concorreu para dár 
maior Lrilho a« comemoraçde» do» 119 anos de fundação 
de Lençol Paulista, foi a inauguração da exposição de 
orquideas e quadros, onde 14 cidades da região estão 
representadas, expondo o que podería haver de mais 
rico em orquideas*

A exposição esteve a cargo dos srs: Enisio de 
Andrade e H errada, de Capelãndia.

O sr. )oao iMoretto Salvador tam bém  teve tra- 
balhos expostos;

i\ exposição de orquideas nesta cidade, foi um 
caso inédito.

Inaugurada a ponte

dos 60 dias

InU grada na programaçAo doe festejos 
do Ít9  anlvereario da cidada, tol inaugurada Um- 
bem, a nova ponte que liga a  aede ao Faxinai 
conatruida em apenas bO dias pelo a tual prefeito 
e que recebeu o nome de “Hugo Caaali" no 
■ •a e a to ,  em nome do prefeito da Gamara, talou 
o vareador Dr. JoAo Carlos Loranaettl. *

Ò Sr. Hilton CUsali agradeceu em nome da 
taB llla homenageada.

Congritslafe
A Repke Ltd* S/A congratula-** com aa 

lea e e povo em geral pelo exito que alcança­
ram c perfe ita  ordem com que tranacorreram  aa feati- 

vtdade* em comemoraçSo ao 119 aniveraáríoda cidade.
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SEMENTEIRA DE VALORES”

PRO F. M A R C ELIN O  D A Y RELL QUEIROZ

F an farras,

Precedeu o Ginásio Estadual “Virgilío 
Capoaoi”. outro estabêlecimento: Ginásio Imacu­
lado Coração de Maria, fundado em principio de 
I94a, em reuni&o realizada na Prefeitura Muni> 
eipai, estando presentes os srs. Geraldo 
Pereira de Barros (prefeito), |oflo Baptista 
Corrêa Filbo, (Inspetor federal de ensino), Ale- 
xandre f bitto (Diretor de O ECO). Padre Salus 
tio R. Machado fVígarío). Da. Lina fiosi Canova 
(professora). Orlando Cândido Machado (diretor 
do G. E. Esperança de Oliveira). Marcellino D. 
Queiroz (professor e muitos lençoenses.

Essc estabelecimento começou a funcio. 
nar no dia 1/1/^946 com 2 séries, dirigido pelas 
Irmâs Frai Iscanas oo Egito, sendo seu corpo 
docente, formado pelos seguintes professores: 
Pe, Salubtio R. Machado, Da. l ina  Bosi, Da 
Ivone Cíinti * apoani Marcellino D. Queiroz, 
Haroldc Giovtnetti, Mauro barbosa. N arilia 
Bosi e as Irmãs Franciscanas.

Fm j,>.neiro de 1950, foi criado o Ginásio 
Estadual, que muis tarde recebeu o nome de 
Ginásio Estadual “Virgílio « apoani”.

Como professor do primeiro Ginásio e 
nomeado para a cadeira de luLim do segundo 
fui encarregado pHo prof. Joel de Aguiar, da 
instalação de Ginásios da decretaria l íluroçfHi 
para fazer a transferencia de todos os alunos do 
C/inusío Imaculaoo i oração de Maria que f<»i 
adindo para o í lunslo hstiiduol funcionando 
onde hoje e&tá o  ̂ olegio > omercial.

Tive a honra de por u funcionar o 
Ginásio Fstadual com a nomeação do i* l)iret('r 
Prof. Waldemar do '•reitas »«osa. logo vindo 
nomeados por concurso os pr<ires8ores Vera 
Braga Franco e Maria Bove, alegres e lindas 
moças que aqui radicaram, constituindo família, 
honianfio o dignificíindo o magistério. Também 
tomaram posse Thereziiitia I osi no carg" de 
oriei.tadora Educaciontl e N arizu Bosi como 
'ecre tar la .

E n c a r re g a d o s  p e lo  ó i r e to r ,  e u , e o p ro ­
fessor M urray M artins de Carvalho, redigimos o H is­
tórico do Ginásio Estadual de Lençóis.

Pela lei n” 613, de 2 de janeiro de 1950, foi 
criado o Ginásio Estadual desta cidade, pelo Dec. lei 
n“ 19.130, de 24/1/50, assinado pelo então governador 
Or. Adhemar de Barros, foi lotado com os cargos de 
professores secundários, afim  de que o estabelecim ento 
pudesse ser instalado e funcionar regularm ente.

A instalação do Ginásio acima referido, deu-se 
a  19/3/1950, cujo ato inaugural foi presidido pelo sr. 
Dr. Adhemar de Barros, então governador de São Paulo, 
que se fez acompanhar dos seus Secretários de Estado, 
srs. Drs. )osc de Moura Rezende, da Educação e Lucas

continua na ultim a página

ven ceu
Segundo se apurou, logo após o desfÜe do dia 

28« a fanfarra  do Colégio Técnico Comercial foi con* 
siderada a melhor na apresentação^ seguida de perto pe­
la do Colégio *'VirgilÍo Capoani ’. Em 3.^ considero-se 
a Escola *'Leoninina A« Coneglian*'

As demais fanfarras tam bém  receberam  prê­
mios.

N oto g ru p o  e sc o la r
Alberto Paccola

Quando nossa terra  completava i'9*cno.s 
foi inaugurado com grande brilho, fazendo purte 
ilo wrogram i Oficial dos Kest»^tos, o novo 
belecimento de ensino ‘Vrofestora Antonieta 
Grassi Malalrasi”.

1 ençois aulista, soube escolher Cíim 
justiça com mérito o nome daquela saudosa 
professora, que durante longos anos, com amor e 
e com dedicação, educou e caUquisou varias 
geroções .

A memória da dona Antonieta. que soube 
dar de si toda a sua alma, todo o seu amor e 
toda a sua vida.foi contei ido o premiu postumo 
de recuubecimento pelos relevantes serviços 
prestados no campo educacional de nossa cida­
de.

Ela foi a verdadeira arquiteta do progres­
so e da grandeza do nosso ensino e com isso 
hoje ela conquista um lugar de destaque com 
a perpetuação do .<eu aoioe noS d>)m<alo.« da imur- 
t,tlidddr, com a p>aca d« bronze logo à entrada da­
quele Grupo b«.col<*r.

P a r a b é n s  |:dimo<i r e p r e « e a t a o ( e '  d o  nosso
povol

t^rfiabens L en ço i '  Póuh«ta .
Par- iben-  W t o r - r  M a l^ t r a - l ,  q ue  s c u h e  ^er 

c o m p a n h e i r o  ae  u,nd e - p o s a  a io d e U ,  de ura !>irebolo 
He m â r  e um o rg u lh o  da c i a s i e  que  com  d ign idade  e 
altive> >oube r e p rc re o t^ r

Falecimento

SILVINO DE PAULA SANTOS

Aos 82 anos de idade no dia )0 do cor 
rente, em Araraju. Minas Gerais, faleceu o Sr 
Mlvlno de PaulaSantos.

O extinto tüi exemplar funcionário da ( om 
panhia Pauiista de Força e Luz, nesta cidade*

Club Esportivo Marimbondo
Assembléia Geral Extraordinária

Edita! de convocação

o  Prc»id«me do Club bsportív* M ailmboado 
coQ’.’ocs t('d .8 09 90CÍOS proprietários para a A ssem ­
bléia Geral bxtraordlsaria  que ^^rá realizada no dia 
(0 de Maio de I q77, em ^ua sede social a Av. 
Brasil, n* 1039, a íim dc deliberar ^ôbre a seguinte 
ordem do dia:

a)  ̂ .Alteração do artigo 17* dos Estatutos 
Sociais* alterando o valor oomioal do titulo dc sócio 
proprietário de Cr$ 1.500,00 (Hum míl e quinhentos 
cruzeiros), para Cr$ 5.000,00 (Cinco mil cruzeiros);

b) - Fixar condições para venda de 149 (ceato 
e quarenta e  nove) títulos |á  autorizados.

c) O u tro t  assunto* dc interesse social’
A Assembléia rcunir-se-á eio primeira convo­

cação as  20 /vinte) horas com a preseaça da metade 
e maÍ9 um dos sócios no minlnoj caso não haja 
numero legal' realiZar-se-á e n  segunda convocação 
as 20.30 (viote horas e trinta minutos), com qualquer 
ouraero de socioc presentes, conforme disposto n.> 
artigc. 26* e seu* paragrafos, dos Estatutos Soelais.

Lençóis Paulistu, 27 de abnl de 1.977 
a) R eo i to  Cicconc 

Pre*ídeote.

Nascimento
O  Bngeclhei "j Jo^^é Rr-^betro Lcrín^íerti e 

sua exma espiga  dona M«ctei Loienzeio patci^
cipam o oa^cioe^io* d I ( ihioh , Eduardo.

O eveaco ocorreu oo J ia  l ^ d ^ a b i l l  Or ŝ ilha^ 
Maun^iuf, Ingle'^i uo Sol da Atrica, o ú á t
o  e o g to h e i r o a j  à curs^oao. por u na no, a Ua^veritida- 
de, que e^pec^atizi eogenb**iroe em tecoicos açuca-* 
reitos.

Dr. Hiran Garrido

Hoje* transcorre a  data  natalicia do chefe do 
Serviço Autonomo de Agua e Esgotos S.A .E.E. Dr. 
H iran Garrido.

Ao Dr. H iran Garrido, as nossas felicitações, 
com votos para que essa data  sempre a possa festejar 
unido aos que lhe são caros e o roteiro da sua exis­
tência continue repleto de acontecimentos felises.

No.ssa h o m en a g em  ao 

tr a b a lh a d o r , c o n s tr u to r  

a n ô n im o  da gran d eza

da B ra sil
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“PAZ SEJA CONOSCO” ( I )

" Nós esperavamos que ele fosse o que rem is­
se Israel: mas, agora, sobre tudo isso, é já o terceiro 
dia desde que essas coisas aconteceram " (Ev. S. 
Lucas 24.21). IN TR O D U Ç a O

Caros leitores, esta frase foi pronunciada por 
um dos seguidores de Jesus na conhecida narrativa do 
Cam inho de Emaús, quando o Cristo Ressurreto en ­
contrando-se com eles caminhou ao seu lado e lhes 
f e t  lem brar as Elscrituras e os P rofetas do fa to  desen­
rolado, sem que os mesmos o reconhecessem.

Aqueles dois discipulos, desolados e abatidos, 
representavam  o estado psicologico dos demais seguido­
res do M estre Jesus. Elstavam todos atônitos, esmaga­
dos e desalentados com a brutalidade dos acontecim en­
tos, pois nào entendiam  o processo pelo qual seu M es­
tre  havería de passar.

E  ainda mais, Estavam  todos escondidos com 
medo das autoridades civis e religiosas, pois tam bém  
poderíam ser reprimidos.

Mas, eis que novas perspectivas se abrem  ante 
a  m aravilha do novo encontro com o M ?stre. Jesus en ­
tra  naquele cHma de nostalgia e tristeza e lhes diz: 
Paz seja convosco. N este momento, são tomados de ale­
gria e espanto ao mesmo tempo: de contentam ento e 
admiração. Poderiamos imaginá-los exclamando: Será 
que é ele mesmol Não será um sonho nosso? Não será 
uma visão?

Mas ele mesmo diz: olhem para minhas mãos 
e meus pés. Percebam  os sinais dos cravos e da lança. 
Sou eu mesmo. Sou eu. Aquele que vos traz a paz.

E  foi a prim eira vez que Jesus disse: Paz se­
ja convosco. E porque a prim eira vez? perguntaríamos. 
Porque foi necessário prim eiram ente passar pelo ardo­
roso processo da sua paixão. O processo que lhe esta­
va reservado e não aos homens, pois estes não esta­
vam à disposição de assumi-lo. De ele mesmo, o Em a­
nuel. Deus conosco: passar pelas mãos dos homens, ser 
preso, julgado, açoitado, humilhado até os mais in- 
fam antes pontos que poderiamos imaginar e d e ­
pois tom ar sobre seus ombros a pesada cruz, repren- 
ta tiva  do pecado humano: a ignominiosa coroa de es­
pinhos: subir até  o Gólgota para que suas mãos e

seus pés fossem cravados e seu peito lancetado.
Era necessário pois, o ardoroso processo da hu­

milhação para o triunfo. O ardoroso processo da morte 
para a ressurreição. Para que ele pudesse, como foi o 
caso, chegar aos seus discípulos e dizer- Vede minhas 
mãos e meus pés. E  poderemos acrescentar: “ Agora 
digo “  Paz seja convosco". porque a vida triunfou 
contra a morte: o bem contra o mal; a graça triunfou 
contra o pecado.

Numa infinidade de coisas no m inistério de 
Cristo, bastam apenas tres pontos para nos mostrar a 
r-alidade que Servo Sofredor nos oferece: Graça-Re- 
conciliação - Esperança Cristã.
1- GRAÇA

J.T.von Allmenn neste ponto .«e refere a Cristo 
como sendo a graça de D eus encarnada. E ra o próprio 
D eus misericordioso, baixando até os homens. E ra o 
Deus longânico visitando os pecadores, fazendo-se per­
dão do- pecados. E ra a graça salvadora do homem.

E poderemos enriquecer isto com as pa 
lavras do apostolo Sfto Paulo: "porque pela 
Rraça sois salvos mediante a té..* "A té que era 
a gratuicade outorgada por Deus para que tos- 
semos por ela Justitlcados. E a Isto nos acreceota 
o teólogoLeonardo Bott: " Já  não era o reino da 
lei a subjugar 0 homem, mas bá doravante um 
reino de graça que aucede ao reino do pecado. 
Inaugura jesus Cristo, uma nova era; quem crer 
nele terá  parte no mundo novo, ante a MORTE 
ESTÀ VEN' IDA p e l a  v i d a  E O PECADO 
He Lh  J U àTIÇA *•

i-ortanto, a paz graciosa Jesus Cristo, 
na sua ressureição proclama bem alto; "oáo 
mais voltem áa obras da lei. náomais voltem aos 
pecados de outrora. porque aquele que está 
submetido ao reino da graça está  vivendo na 
obediência da Fé (Rm. iS22)

(No proximo domingo continuaremos 
sobre Reconciliação e Esperança Cri-tá)

Rev, ••‘ntonio Colne - Pastor 
Jgreja Presbiteriana Independente

Não devemos esquecer que dia 8 domiU' 
go, é Dia das á>aee.

E a mamãe, devemos dar-lbe um presen­
te ’ ao menos uma Dor. *

A quitanda de André Kamimura tem  o 
maior sortim ento de Deres da Praça.

Mas para suas Lompras voce deve efe­
tuar o pedido antecipadamente.

Executivo c 

Legislativo

agradecem

Executivo e Legislativo externam  seus agra­

decimentos as autoridades, escolares»

professores, corporação Musical» im prensa esportistas» 

comercio» industria, lavoura» e povo geral» pela aua par­

ticipação as festas comem orativas do 119^aniversário de 

fundação do Município.

”Edtção de hoje; 4 páginas

Suas hoNienagens aos trabalhadores 

dó Município, pele transcurso 

do Dia de Trabalho
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Jeífus é o bom  
P astor

^'Eu sou 0 Bom Pastor"! Eis uma t>reve, claru 
solene e convincente desiniv^o que Cristo dã de si 
mesmo. Jesus« o Filho de D eus encarnou-se n lo  para 
se tornar um soberano^ um conquistador, um príncipe, 
mas para salvar o homem da escravidão do pecado 
Sua unica finalidade foi: dar a vida por luas ovelhas. 
E E le nos comunica sua vida através do sacram entos e 
da graça Se realm ente soubéssemos avaliar o grande 
dom que Cristo nos fez dando a sua vida por nós 
e ao mesmo tempo permanecendo na Eucaristia como 
alim ento de nossas almas, vivendo conosco e por 
nos o procedimento tornar-se-ia mais conforme ao nome 
de cristão. Ser cristão é viver em Cristo, no seu aroor. 
na sua graça; na observância fiel dos deveres religiosos.

Tenho outras ovelhas que não são deste apris^o... 
elas ouvirão a minha voz", O apri^co que )esus estàbele 
ceu é a sua Igreja a qual convida am orosaniente todos 
os homens: oferecer-lhes os meios de salvação e de san­
tificação. E todos nós poderemos cooperar a fim de que 
os infiéis possam en trar na Igreia, com nosso exemplo, 
com a vnvcncia da nossa religião que nao se detem 
apenas num enunciado <le proibi^^^oes, mas q u j visa 
sobretudo o acnor não su para com Deus, aiiula
para com o nosso proximo, para com aqurles que vivem 
conosco, qus suportam  conosco as fadigas cotidianas.

Dr. João Paccola Primo

Aniversaria ,dia 6 do • orrente, o ilustre
medico. Dr. |ofto Paccola Primo, Diretor Clinico
do Hospital N.S. da Piedade e Chele do Posto
de Puericultura desta cidade

Pela passa^^em de sua eíemerlde na-
talicia. antecipadamente, cumprimentamos o
distinto cidadão Lençoeose, fazendo votos para
que odia 6do corrente possa lesteja-lo por longos
anos, repletos de felicidades em tudo e por tudo

* % * ^
o que diz respeito à sua existência.

Ginasio EsL '‘Virgílio Opuaní

S em en te ira  de

'*1

A niversariantes*
V a lo r e s

[continuação]

Nogueira Garcez, da Sec. de Viação e obras Publicas 
O Ginasio foi instalado pelo sr, Governador Adhemar 
de Barros, no prédio da antiga Sociedade Italiana, d e ­
vidam ente adatado por um pugilo de esforçados filhos 
ilesta terra, tendo a frente os sr$. farm acêutico Gino 
Bosi. João Zillo, Luiz Paccola e demais entusiastas do 
Ensino secund«ír!o lençoense.

Antes ua inauguração oficial, ja o Ginásio fu n ­
cionava como particular, sob a direção das Irm ãs de 
L aridade da ( ongregaçâo Franciscana do Egito, sob o 
nome de Ginásio Imaculado Coração de iMaria. A sole­
nidade de instalação presidida pelo Exmo. Dr. Aahemar 
de Barros, contou com grande assistência, autoridades 
federais, estaduais e municipais e eclesiásticas. Usou da 
palavra o prof. M urray M. de Carvalho, que saudou o 
governodor e demais Secretários de E itado, em nome do 
corpo docente e povo da cidade.

Falou em nome dos alunos, a menina tU h 
serie (8* ho)e), N itez lacon. Cortou a fitu simbolic.u!:i 
inauguração o sra. Dinali Paula de linrro.í, digna e - 
|)09a do então preteito  Geraldo de Barrou,

Resporuleu oa di.^krurios em nome do sr. Go\* r- 
itador Adhemar de Barros, o Dr. Jose de Moura R e­
zende. então Sec. da Educação.

Pela portaria n* 322, de 19/Õ I9o0, foi o G iná­
sio autorizado a funcionar condicionalmeote, por 2 
a AOS.

No ano ile 1950, rão  houve ex*»mei de udmis- 
Silo no Ginásio Estadue). des ido a transferencia de to ­
dos alunos Jo extiiito Ginasio Im icul i Jo Coração d** 
M?iri i e de ouiros eatnbel-cim ^ntos de ••ui lO do Esca- 
do, c rnesuio d r  outros E s tiJo i da U nláj.

Ho)e Sr. Virgílio Aiello, Sr. nrgem tro Paccola, 
Srta. M arina Lourenço da Silva, Sr. Bernardino C ân­
dido, M ario Antonio Basso. Mario losé Diegoli, Vantuir 
Miguel de Souza.

Dia 2 Sra. Marilia Bosi W ndram ini. esposa do 
D r José Rubens Vendramini, residente em M arilia; 
sra. M afalda Bosi Capouni, esposa do sr. H iller Joio 
Capoani, Maria Zoraide de Oliveira

Dia 3 Sra. Angélica P. Cupoani, esposa do 
sr. Silvio Capoani.. D r. \la \T  O. Paschoarelli. João 
Diogenes Pires, Silvana Aparecida Cacciolari, Srta.

M aria R. de M attos. Adelina Cavalheiro de Souza, 
i^\enina Fabiana filha do sr. le m e r  Feres e donu 
G ianete Toniolo Feres residente em lluverava.

Dia 4 Sra. AUce Coneglían, esposa do Sr. Flo­
rindo Coneglian, Sr. Armando Baptístella, S rta  Lucy 
C lary Paccola, Sr: Gervaslo Paccola. residente em Lins: 
Sra Alaide M oretto  ̂ iceoni, esposa do sr. Giovanino 
Cicconi, Economista, Sr. Nilzo ' apelari, Sr, Américo 
Coneglian | unior.

Dia 5 sr. Edson Lopes de Toledo, menino 
Rogério, filho do Sr. José Carlos do Amaral e dona
Suelv in tra  do Amaral

Dia 6 Sra. Joana Antonia Paccola Príncipe 
esposa do sr. José Principe.

Dia 7 Dr. Lídio Luiz Bosi, si:a Assumpta
C iceone.
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As tpntativas de implantação de divorcio 
no Brasil .sAo agora mais prováveis que nes 
anos anteriores. Há vinte h seis anos pstào 
procuratido introduzir uma reforma constitucio­
nal alterando a base familiar com a possibilida 
de da separação da família em carater  definitivo.

Pelas emendas apresentadas na (. umàra 
dos Deputados, o divorcio seria permitido uma 
sa vez, ista é, um casal que nâo conseguiu viver 
hormonicamente ou por multas outras razoes 
como o adultéro. infidelidade, incompatibilidade

de gênios etc , poileria 
anular aquela uniáo e 
fazer uma nova tenta 
tiva. Nesta hipótese, 
todos 08 problemas que 
surgiram até hoje e que 
o caminho do desquite 
ou da simples separação 
não permitiram um 
novo casamento, pelo 
divorcio, terão as suas 
vidas acertadas, poden 
do legalizar as sitrações 
secundarias que foram 
criadas no decorrer do 
tempo

Pela emenda do 
Senador Nelson Carneiro, 

haverá casamentos sucessivos em determinada

periodos. Seria uma lel mais elástica, dando 
oportunidades maiores para a pessoa humana 
ajustar-se dentro de um matrimonlo. £ mais ou 
menos isso que ai e^tá sendo apresentado no 
k.ongres6o Nacional.

O receio de todos nós é de que a solu. 
çáo de problemas existentes por causa do des- 
quíte e de Separações insolúveis para os conju­
ges e 08 filhos, se agrave com o divorcio pela 
facilidade de separação que muitos querem en 

ontrar ou preqisam encontrar. Por isso, o deba 
t • t*aj toi-no do uivorcio vai engrossando as 
matérias jornalistas e a opinião publica começa 
a tei esclarecimentos maiores. A Igreja, através 
de suas maiores autoridaces já se manifestou 
contraria aos projetos apresentados, mas o con­
gressistas aeha,m que estão defendendo a honra 
e a moral da familía da mesma forma cristã. 
'>s6im o problema está agravado e muita coisa 
teremos a dizer em nossos proximoe artigos.

Geraldino dos Santos
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